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O empréstimo agora mesmo votado

DESBARATO DAS RENDAS PUBLICAS

Conforme o compromisso
tomado em nossa edição an-
terior, voltamos hoje a oc-
cupar-nos da questão do
empréstimo, cuja magnitude
a todos se impõe.

EJ' certo que por ora se
rata apeaas da lei que au-
toma o governo a tornar ef •
tectiva tão arriscada quan-
fo importante operação fi-
tnanceira; mas, pela precipi
tação com que se levam ae
cousas, não é menos funda-
do o terror que a todos
alarma, de inevitável des-
graça a pairar ameaçadora
Bobre os destinos dessa ter-
ra digna de melhor sorte.

Realmente nunca se viu
tanta subserviência, tão
pouco amor á própria di-
gnidade, tanto acanalha-
mento de caracter, como
acabam de revelar os legis-
ladores cearenses, em uma
questão de vital interesse
para o Ceará, cuja ruina
fácil é prever.

Nem ao menos tiveram a
altivez de fazer cumprir o
próprio regimento, quando
lhes faltou de todo a cora-
gem para protestar contra
tão revoltante immoralida-
de.

Com effeito demonstrado
ficou que o projecto de que
nos occupamos, apresenta-
do, julgado objecto de deli-
beração e mandado impri-
mir na sessão de sexta-feira,
foi immediatamente dado
para ordem do dia da sessão
seguinte, antes mesmo de
ter sido impresso e distri-
buido.

Ora, esse açodamento que
nada justifica, condemna-o
de modo terminante e inso-
phismavel o regimento in-
terno da AssembléaLegisla-
tiva nos seguintes termos:

«Feita a leitura de um
tprojecto, o Presidente
«consultará á Assembléa
«se o projecto apresen-
«tado e lido é objecto de
«deliberação e assentindo
«ella pelos votos de um
«terço dos deputado*
«presentes, independente
«de discussão, o mandará
«registar e imprimir para
«entrar na ordem dos tra-
«balhoB.» (Regimento
art. 123)
Logo, a impressão é con»

dição essencial que deve
preceder a entrada na or-
dem dos trabalhos; logo não
podia o projecto em quês-tío, apresentado na sexta-
feira, fazer parte da ordem
dos trabalhos da sessão de
Eabbado, desde que as or-
dens do dia sendo dadas de
véspera, na occasião em
que foi organizada a de
sabbado, ainda tão estav*
impresso o projecto nella
consignado»

Maa, convinha ao oligar.

cha, por motivos que só* elle
conhece, precipitar os acon-
tecimentos, e assim se fez
contra a lei expressa, como
se ali só os seu3 interesses
estivessem em j >go e não oa
do povo cearense, sempre
ludibriado e escarnecido.

DeixemoB, porém, de parte
a preter-ção de formalida-
des, embora essenciaes, e
ponhamos em deBtaque a
evidente má fé, com que foi
redigida a autorização in-
dispensável para Be contra-
hir o empréstimo.

A quem lêr com attenção
o projecto ferrado pelo snr.
Feital, que para fazel-o lhe
falta competência, notara
immediatamente que de
tudo ali se cogita, menos do
typo, quando, em operações
financeiras de semelhante
natureza, o typo é tudo pois
delle depende quasi exclusi-
vãmente o êxito da opera-
Ção.

Quer lato dizer que o po»der legislativo se não satla-
fez somente com entregar
ao Bnr. Nogueira Accioly
milhares 4e coutos de réis,
sob a responsabilidade im-
medlata do Estado, hypo-
thecando»se ao estrangeiro
a nossa mais poderosa fonte
de receita; mas foi muito
além, deixou «lhe franca e
larga margem para as nego-
datas immoraes em que
tacto se tam celebrizado o
oligarcha, ficando ao seu
livre e exclusivo arbitrio o
typo do empréstimo.

O acto da Assembléa
Legislativa não constitue,
no angustioso momento que
atravessamos, um acto sim-
plesmente de baixeza, de
falta de escrúpulos, de re-
nunciaà própria liberdade;
mais do que isso—constitue
revoltante crime de leso-
patriotismo, tornando-se as-
sim os dois poderes do
estado solidariamente res*
ponsavels pela indecorosa
bandalheira, da qual é pro
logo o projecto ora appro»
vado.

Autorização tão lata e
illimitada se não dá, sem
sef tornar co-réo do mesmo
crime, a um chefe de Esta-
do que acaba agora mesmo
de ser denunciado pelo po-
der competente como es
telllonatario por se ter frau-
dulentamente apossado de
pouco mais de uma dezena
de contos de reis pertencens
tes á Nação.

Quem não recua ante a
responsabilidade de um es-
candaloso processo por uma
somma relativamente insi-
gnificante, o que não fará
de posse de milhares de
contos de rei-??..,

Fale por nós o celebre
ROUBO DAS PONTES
JVUSTALLICAS, para o

qual até agora ainda se não
encontrou defesa.

Se o snr. Nogueira Ac-
cioly teve a habilidade sem
exemplo de fazer de pecas
soltas de ferro SBÍIS PON-
TES QUE} AINDA NÁO
APPARECERAM, passa-
da embora mais de uma
década, a contar da data
da famosa negociata, rea-
Hzada era 1899; se elle en-
controu raeios de RETIRAR
DO ERÁRIO PUBLICO
512:769$370 PARA Pür
GAR O QUE CUSTARA
APENAS 83:958$000,locu*
pletando se criminosamente
com o excesso das duas
verbas; avalle«se o que não
fará, podendo jogar livre*
mente com milharea de
contos de reis, elle que
tem feito do jogo a sua prin-
cipal profissão I...

Nem ha necessidade de
grande esforço para prever-
se o perigo certo, seguro,
inevitável, resultante da au-
torização que acaba de ser
extorqulda do poder legis-
lativo, se reflectirse que
basta a diflerença de mil
reis rio typo para produzir
immediatamente uma difíe-
rença de 90:000$000 sobre
o total do empréstimo.

Assim,se prevalecer o typo
86, offertaja feita por b.m
queiros americanos.oprejui-
zo para o Estado será desde
logodel.260:000$000l...

Diga o publico se por
t.„ preço vale a pena ter
água e esgotos, se cousa
mais grave não succeder—
FICAR O CEARA' SEM
DINHEIRO, SEM ÁGUA
ESEM ESGOTOS CO
MO JA' FICOU SEM
PONTES, SEM APOLI-
CES E SEM DINHEIRO.

Assiia Legislai

Coronel Correia
Sombra

Tivemos o prasír de ab a
çar, hontem.o noaso diatinctis-
s mo amigo, coronel Joaquim
Carreia Sombra, chefe político
dos de mais prestigio no ;inte
rior do Estado, residente em
Marauguape.

Joaquim Fractuoso
Esteve, segunda-feira, neata

redacçao o noaeo bom amigo,
Joaquim Fructuuao, .correligioo
nino dos mais dedicados e
conceituado commerciante, re-
sideate em Marauguape.

Escrevem-nos do Eusebio :
Têm corrido com muito ani-

msçSo as novenas da S.nhora
Sanunna, padroeira deste po-voado.

- Comparecem diariamente in-
numeras pessoas das circumvi-
zinhanças, além de outras va-
rias que aqui permanecem dn°
rante os festejas.

Para que o pessoal adventi-
cio seja mais bem servido, aca-
ba de ser aberta uma pensãodecente e com optimo cozinhei-
ro vindo da capital.

Lembramos o pedido de
licença para o processo do
dr. Antônio Pinto Noguel-
ra Aqçloly, presidente do
Estado, accusado pela justl-
ca federal por crime de es-
telllonato. (Código penal
art. 338 $ 5°.)

O requerimento do dr,
Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, acom-
panhado de documentos Ir-
recusaveis, comprobatorjos
do ihfame delicto, se acha,
desde o dia 12 do corrente,
na secretaria da Assembléa
Legislativa, não constando,
porém, GÍÍicialmente a sua
entrada.

Impõe-se qualquer solu*
ção a bem da moralidade
republicana.

Cüllpão I Norte ctlva de um bloquJnho, que
é uma espécie de peixe a

a •. .. -. , vender barato ou caro, na
^sohgarchias. -0 processo occasião òpüòrtuna;

Coronel Monio Cri
Passou hontem a dita anui

versaria do fillooimonto do
no?HO inesqueoido e prestimoso
amigo, ooronel Antônio Orai
Saldanha. '
. CM* dia que se vae,mais viva
se torna 'a ' nossa saudade, por-
quo enorme falta nos foz aquei-
le deuodado oampeão da lucta
que vimos sustentando em
ptól da regeneração política do
Ceará.

fi', pois, oom p coração ainda
ferido pela morte de Antônio
Crux Saldanha ,quo,no dia deísa
data, sempre de lucto para o
nosso partido, nós, apreciadores
dos bollissimos dotes moraes
de teu espirito privilegiado, vi-
mos compungidos depositar so-
bre o seu túmulo manoheiaa de
goivjs e de saudades.

-®-

ss

ADVOGADO
¦»5Dr-i*

Anta Cyrl Freire
R B SÍl3__Pf Cf A.
i Rua General Sampaio- N? 80. -

SK

<et

De Maraaguape, veio a esta
redacçao, o nosso prestimoso
amigo e sincero correligionário,
capitão Antônio Pereira de À-
morim, muito digno agente do
noaso jornal naquellt cidale.

Gratos nos conf.jaamj. pela
geatilCM da visita,

29 de Julho
Haverá missa ás 7 1/2

horas da manhã, na Egreja
do Rosário, em acçào de
graças pelo annlversarlo
natalicio de sua Alteza D.
Izabel, Condessa d'£u.
Fortaleza, 25 de Julho de
1910;

Padre, José Birbosa
Jesus.

de

__ wDeu-nos o prassr da sua
visita o nosso mui dedicado
amigo e distincto correligiona-
rio, Manoel Fernandes Filho,
cn-nmercianta na cidade de
Mii- aguapé.

Müuu grato aos confessamos
PClavü4Uqtt,áQB(W|

contra o presidente j\cdoly
Sãô do cJornal dó Cora-

mercio» autorizado orgam
da imprensa carioca, edição
de -4 de junho ultimo, os
ponderados conceitos que
linhas abaixo reproduzimos
e para 03 quaes chamamos
a attenção dos leitores:

« As olgarch.as estre*
raécem, pressentindo algu
ma cousa no ar. O instlns
et) de conservação, que
adivinha os perigos, já co--
raoçou a reuniUas para a
defesa, sob o pretexto de
amparo aos interesses eco-
nomicos e materiaes dos
pequenos Estados do Nor»
te. Debaixo desta capa, o
qne ha é a colligacão das
tytannlas regionaes, Se o
futuro Governo, que está
moralmente obrigado a dar
ás opposíoões aquillo a que
ellas tôm direito, quizer
cumprir as suas promessas,
os reguios unidos em mas-
sas tratarão de reagir.

Todos os chefes da po-
litica federal, sem exceptuar
o sr. Pinheiro Machado
nem o sr.Rosa e Silva.olham
com tolerância a nova ag-
greralação qúé se~Tórma,
cada qual mais convencido
de que poderá lançar mão
dessa forca quando fôr pre-
ciso. Ninguém quer vêr
que é mais um elemento
de perturbação que se in-
sinúa na vida política do
paiz, já tão trabalhada por
mu.tiplas correntes, que a
todo instante se entrecho-
cam na sombra.

No' fundo o que se nota
é o desejo de cercar o Ma*
rechal, governal-o, cortar
lhe as azasi quando elle
pretender cumprir a sua
pilavra, não consentir que
o futuro Presidente impôs
nha aos oligarchas o res
peito pelo principio demo-
cratico da representação das
minorias.

As cartas ainda não es-
tão na mesa, mas o jogo
é tão franco que só aos to-
los poderá escapar o fim
dessa manobra,

Interesses econômicos e
materiaes dos Estados pe»
quenos... Bonito lemmã,
não resta duvida. Mas no
sul também ha Estados pe-
quenos, e porque não fo-
ram elles convidados para a

Condemnadas pela opU
nlão, perseguidas pelajus-
tlça, flagelladas pelo pro-
prlo Presidente actual na
aua ultima Mensagem, as
oligarchlas encolhera-se, a-
juntam-se, aggrerajara*se,
convencidas de que a União
faz a força.

Ainda bem que esse mo-
vlmento de concentração,
visando influir na política»
gem, não exercerá comtu-
do nenhum poder sobre a
magistratura.

Por uma coincidência eu-
dosa, a colligacão forma-se
justamente quando o re*
presentante do Ministério
Publico dirige á Assera«
bléa do Ceará o pedido de
licença para processar o
Presidente Accioly.

E' de suppor que o as-
8umpto não seja ventilado
nas reuniões da casa do
sr, Pedro Borges onde se
cuida dos interesses eco*
nomicos -e materiaes dos
pequenos Estados do norte.

O publico, porém, preci-
sa conhecer a matérias, e
por isso vamos dar alguns
trechos da petigão.

Por termos publicado
na integra a petição a que
se refere o notável orgam
da imprensa brasileira,
não reproduzimos aqui os
tópicos a que allude-

TELKGRAMMA

Recebemos do Quixadá o
seguinte deapseho tolegraphioo:

"Jornal do Ceará"
Aoaba de falleoer em Quixe-

ramobim o illustre Dr. Ame*
rico Barreira, bello moielo de
virtudes e de oivismo, lento
escola medica Bahia e redaotor
"Diário de Noticia".

As manifestações de pesar
têm sido geraes e bem ezpres-
sivas.

Dr, Américo Barreira

O Ceará perdeu oom a morte
do dr. Américo Barreira um
filho mui distincto.

Ha quatro mexes apenas aqui
ohegara para pedir ao benefioo
olima dos nossos sertões allivio
aos seus soffrimentos, que sur-
damente lhe estavam minando
a preciosa existenoia.

Era um espirito lúcido, afeito
is lutas da imprensa, na qual,sem duvida alguma, representa-
va oondignamente a geraçãoaotual nestes brilhantismos do
jornalismo pátrio.

... „ O governo aproveitando seu
coliigaçao t Hntre os pro- incontestável merecimento no
rviilnn —. Unánrl .•*-_ ___*___•.-».-_ I •%* AMM «k •___-. _._* J JKprios «Estados pequenos»,
mettidos no movimento, ai
guns ha qne não são pe-
quenos, como o Pará, e
outros que realmente são
pequenos, mas não pade*
cem do mal reinante. A
colligacão, portantotheteror
genea e disparatada sòapro*
veltará aos espertos» que
não se sentem seguros e
que, por esperteza, acenara
aos grandes leaders da po*
litica íederal com a peripe-

meou-o para reger a cadeira de
Prcthese dentaria da Faculdade
de Medioina da Bahia, onde do-
minava os seus pares pelas sym-
pathias e pelaa honras que o
seu caracter immaoulo sabia
grangear.

Sentimos muito e muito a sua
morte.

Por estas linhas trnnsmittimoaT
ásua Exm" Pamilia as nossas
oondolenoias, quo, corto, Tão
aamgurar mui- as suas saudade»
infíndas.

Manteiga do Plauby
Rapuuda ama das mais paru qu«"•1 w&m
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JOKNtt DO CttXÀA

Concerto \M:Í)$ 
%$í?

JYÍirâQQUâpC || No salSo nobre dc «Clul
M em completa sn.rohi. a tocemw teve Ing»,, wb

tizinha cidade Se Maranguape, tado, 23 do corrente, o C0tt

para ouja comarca aprouve aocerto do violinista Henrique
snr. Acoitily enviar como juizes jorjj*e,, • ,.._-_ ,- „.„:. J—la-Sfi. 

Tçj(Job oa logare8 {ôramdois typoB dos mais deaolasBifi-
cadoa.

O juiz Feliemino, sobretudo,
6 um bnndido de marca maior*

AU chegou oaloteando os es-
orivães do seu juizo, donde fácil
é avaliur que não ha infâmia de
que elle não sejacpoz

Arvorado em director ospiri*
tual do grupo situacionista, o
miserável esta movtndo, contra
os noBBOB melhores amigos, pea-
Boai que sempre alli gozaram da
maior estima e conoeito, a mais
iníqua perseguição.

De posse de algumas praças
de polioia alli destacadas, dellas
vae ee servindo abusivamente,
como instrumentos inoonsoienteB
de eua innata pervesidade.

Sexta-feira, ultima, d'alli vie
ram telegramaias e cartas a que
jà Be reforiu ligeiramente o
«Jornal» em edição anterior

Para aqui reproduzimos ob

prinoipaes tópicos :
«Sioarioa polioiaes ameaçam

desde alguns diaB, os filhos do cel,
Correia Sombra e outros amigos
dos mais distinctos que assim se
acham privados de sua liberda
de. , t •

O estabelecimento de Joaquim
PruotuoBO foi,hontem, alta noite
invadido soldadoB armados oa-
rabinas o m o fim prender ura
de seos empregadoB, deBaffeoto
governiatas.

Estornos ameaçados reprodu*.
cção caso Chico Preto asBassi-
nado cobardemente prisão pela
própria guarda.

Soldados agem segundo or
dens ostensivas juiz Felismino e
intondente Joé Tavares.

No dia 22 toda a força poli-
ciai invadiu o Éden Club, casa
de bilhares, com ordem prender
Ootavjo Albino .negociante con-
oeituado e amigo nosso doa mais
dedicados.

Alli perm8neceu,esperando*o,
até 11 horas da noite, voltando
ainda na noite seguinte.

Do uma casa vizinha dirigiam
g manobra o juiz de direito e
o intendente municipal.

Não podemos aahir á rua sem
correr immediato perigo de uma
desfeita.»

Nada mais precisamos acues
centar ao quo aqai fica.

Nesta capital estiveram os
nossos devotados amigos coro»
nel Correia Sombra e Joaquim
Fruotuoso que vieram reolamar
providenoias.

Sabemos mesmo que oa snrs.
presidente do Estado e oomman
dante do Corpo policial proinet-
teram pôr cobro a tão gravee
deemnnilos.

Aguardamos o resultado dae

Íjaruntias 
promeltidus. oaso fa*

hem, ha um meio infallivel de
eonter o energúmeno juiz, que
nada pordeiá esperendo.

FRnHOÇÁO
Poi promovido a Io Tenentf

do corpo de Engenharia militar
o sr. José Júlio de Oiiveira.filho
do nosso piezado amigo, Luiz
Pereira de O1 iveira, com quem
noa congratulamos sinoeramen
te.

tomados e achava-se ali re
presente da a elite intelle
ctual do nosso meio.
Tanto o illustre concertis

ta, maestro Henrique J -rge,
como ob distinctos amado»
res que o auxiliaram, mere
ceram oa mais calorosoB
applausos.

Por carta particular sonhemos
ter fallecido no dia 20 do cor j

rente,na Parahvba do Norte,!
em conseqüência de um parto,a]
Exo.? S». D! Francisca de Car*
ralho L'sbôa, virtuosa esposa
do ar, dr. Rodrigues de Curva-
lho.

Muitos annos residiu entre
nós e muitas amizades contagem
nosso melo social. Deixou oito
filhos, muitos destes filhos do
Ceará.

A todos os nossos pêsames,

De uma lesão cardiaça
falleceu em Cangaty, no dia
17 deste mez, o roBso bom
amigo, tenente Antônio Fe-
lix Beserra, na avançada
idade de 63 annos; era che-
fe de uma numerosa familia
a quem deixa uma falta ir*
reparavel. O tenente Ànto-
nio Felix era um amigo
muito dedicado e pai de f a
milia exemplar.

Nós os cangatyenses 1*
vamos á sua inconaolavel
familia a nota do maie pro-
fundo pesar, com especial.-
dade ao seu inesquecido fi*
lho Francisco Felix e aos
seus cunhados e parentes,
nossos amigos, Miguel Car*
les e Raymundo M iriano.

Cangaty, 17 de Julho de
1910.

Falleceu hontem, 25 deste
mez, o snr. Raymnado Nonato
da Silveira, artista, em Maran
guape, sendo sepultado no
cemitério desta capital.

A' sua decolada família, eape^
cialmente, á «Sociedade Artia-
ica», a que pertencia, noaaas
entidas condolências.

Seeoão k Todos {

flssV tl***|rj*s*»1.t|fy*JS»fc»a^ ajgltM^^ÊmgJ/ffFfWt^ltítWt^iüí^gS^tíi¦ • - VVn,j*i*«r" T »££»•>"**"*-»íEÍjFV!^gJfâ

e h^iííiA i??yi» rifissoa rica. !r;i«:a, h^ia iíuiuvílí ^ju uh.**

Coronel André Jácomo

Festejou domingo ultimo,
a passagem do seu 3? anni-
veraario natalicio, o inleres-
-:ante Francisquinho, que-
rido e estremecido filhirhr
do nosso distineto amigo e
conceituado alfaiate, snr.
Manoel Ignacio Melchiadee

Embora tardiamente, en*
viamoB aos seus dignos pro<
genitores, os nossos para.,
bens e desejamos ao mimoso
pequerrucho mil venturas

De Qjixadá, acha*se entrt
nóa, o nosso intemerato amigo
e intransigente correligionário.
JoSo Anselmo Guará, a quem
saudámos efusivamente.

Conferência

Na faina de realizar a pro-
paguuda dt» princípios enfei-
xados na Philosophia Espirita,
o dr. Vianna de Carvalho fará
na próxima sexta-feira uma
outra conferência no salSo da
«Lrja Igualdade» á rua Sena-
dor Pompeu.as 7 horas da noite

O assurnpto, como os das
anteriores, prende-se ás mais
altas considerações da sciencia
contemporânea e foro questões
moraes de interesse palpitante.
E' inútil acerescentar que a
esses torneios do pensamento
tem comparecido a elite da
intelectualidade cearense, c
que é nimiamente lisongeiro
paia a marcha do Espiritismo
oo domínio daa idéas liberaes.

Domingo, 24 do CDtreote.no
Cavíí Ieacema. oa snrs. ospú
tão Ludgero Garcia, Heraolitc
Araripe de S-u^a, proprietários
desse aoieditado eetabeleoimen-
to e viít'oD8) Moraes, offereoe*
ram um almoço intimo ao eati-
mado moço snr V conto Soque.
gerente da oaaa J Barroso, des»
ta praça.

O agapo correu cordialissimo,
trocandooe, por esta occasião,
amistosas saudações.

Companhia Japonesa

Têm sido concorridos cr
fcBptctaculoâ da Troujre—
Franco Olimecha no cinema
—RIO BRANCO.

Os prcgrammas sempre
variados e executados com

InlSFFü MAMTIMO

daqueles Esperados
Do l\Urte

Nao. Commandatubj
Nao. Manáos . .
Nac. Ceará . .
Nao. Bio de Janeiro
Nac. Maranhão .

Do ou!
Nao. Pará . •
Jíao. Canoé . .
Nao. Alagoas . . •
Nao. Natal • . .
Nac. QoyaM . . »
Nae. S.Pawfo , .

No dia 16 deste mez, pelas
três horas da tarde, a morte
ingrata, em sua carreira de
vastadora, arrebatou do
nosso seio um amigo pres
timoso, uma das influencias
do partido opposicionista, o
coronel André Jácome vi-
ctima de longos e pertina
zes soffrimeutos, que o fize*
ram guardar o leito desde
fevereiro.

O seu cadáver, sendo
transportado da sua fazen-
da Monte Sinai para eóta
villa, sepultou-se ás 8 horas
do dia 17, concorrendo
avultado numero de pessoas
de todas as classes e posi
ções, sem distineção de po-
lttica—testemunho eloqueu*
te da alta estima de que go
zava.

O pranteado morto, na
tural do Piauhy, contava 63
anro; viera para Santa
Qauer;a em 1870. onde se
casara com a exc?? snra. d.
Ig.iacia de Oliveira Jácome.
Ficaram do seu enlace qua
tro filhos:-—o talentoso dr.
José Jácome, sexto-anuista
de medicina, as senhovitas
Maria Jácome, Izabel Jáco*

i a exc1?? snra. d. Luzia
Jácome, digna esrôsa do
capitão Antônio de Moura
Cavalcante.

O desapparçcimento do
.oronel André foi uma per-
da irreparável, um vácuo
imprehenchivel. A' guisa de
a .tro de primeira grandeza,
deixou em sua vida iliibada
sulcos luminosos, clarões in*
extinguiveis, louros iramar
ce> aiveis; era pai de famil^
exemplar, esposo extremo
«o, amigo dedicado, cidadão
benemérito, político infati-
gavel; era um espirito supe-
rior, um coração prendado
alma peregrina; era prote-
ctor dos fracos, consolador
áo\ desgraçados, arrimo dos
infel:zes,prcil<gadcr do mal,
um apóstolo do Céu.

Sua existência feneceu
mas sua memória será dura
dora.

Santa*Quiterla—junho-
1910.

Despedida

oando uma pessoa fica fraca, seja homem ou mu-
I lher, é prova que ha algum defeito na nutricção, devido

a desarranjos do apparelho digestivo. A conseqüência
é que o emmagrecimento é acompanhado de falta de
appetite, languidez, fraqueza nervosa, irritabilidade e
insomnia. Se o leitor sente algum destes symptomas e
não deseja ficar como a sombra de si mesmo, fortifique
seu sangue sem perda de tempo, regenere e dê vigor ao
organismo com o simples e ef f icaz tratamento das Pilulas
Rosadas do Dr. Williams. As funeções digestivas não
tardarão em sentir melhoras, o leitor experimentará o
beneficio do que come e o enfraquecimento cessará.

"Durante dois annos sentia-me indisposta e, gradualmente, fui perdendo as forças,"
escreve a Senhoríta D. Leopoldina Cruz, residente em Maroím, (Sergipe). 

"Fiquei

muito pallida e o menor esforço me cansava muito. Em seguida apoderou-se de mim
uma grande debilidade, que se espalhou por todo o meu systema. A falta de appetite
impedia-mc de recuperar as forças, e soffria também de insomnia, de maneira que sem
alimento nem descanso, o meu mal degenerou rapidamente em Anemia. As exigências
do meu trabalho de modísta não me permittíam ficar de cama, e é provável que teria

passado muito mal se nao fossem as Pilulas Rosadas do Dr. Williams, que em boa hora
tomei. Foram sufficientes apenas trez frascos para me fortalecer e pouco mais de dois
mezes de tão simples tratamento para me voltarem inteiramente as forças e a energia,
ficando eu, n'esse espaço de tempo, perfeitamente bôa." "" 

iliamsPílulas Rosadas do Dr.
dão vitalidade, energia, bom humor e bom appetite. Para homens c mulheres,to' NAS jíotICAS. rirCír«».l.

Henla
(A' memória do meu idolatrado

ounhado e amigo Telles de Oastro)

28
30
31
31

. 4

29
31
31
8

. 9

Teudo de seguir amanhã pa:
ra a Europa, despeço-me dos
pessoas de minha amizade, pe
dinlo desenhas denãj fâael-c
pessoalmente por falta de tempo
e cffereccndo a todos oa mens
piestimos,

Fortalesa, 27 de Julho de 910
fase B, da Silva Guimarães,

Completou hoje um anuo
que desappareceu de entre
nós o nosso idolatrado moço
Telliuho de CaBtro e Silva

Moço ainda, pois contav?
apenas 20 annos de edade
quando via surgir um f utu-
ro laureado pelas bellas flô
re3 da virtude, eis que terri
vel enfermidade ceifou do
seio da sua familia e amigot
esta existência preciosa t
exemplar.

Luiz Teles de Castro e
Slva, era filho modelo pelap
virtuosas qualidades e como
amigo era por demais deli-
cado e bom.

Para elle, a vida era ape
nas um simples passatempo
pois elle levava tudo com
verdadeiro indifferentismo,
uidaudo unicamente do seu

unieo ideal—a alma, esse
dom mysterloso que o Al-
tissimo nos legou e que por
elle devemos trabalhar.

Compartilhando, pois.com
a mesma dôr que ora fere
intimamente a sua distineta
familia, eu como simples
membro delia, venho depo*
sitar no eêu atadde as flore»
da minha mais fraternal
amizade.

Rogo a Deus pelo eeu
eterno descanco na mansão
doa juatoa e que Interceda
sempre por mim, ante oa

sacrossantos pé3 de Deus.
D'Bcançae, charo am;g% e

gozae no Céu as bemaventu
ranças eternas.

Pêsames aos peuHincor-
Bolaveis pães e querilob
irmãos.

Joaquim Braga FMUio
Batunté,~19-7-1919

Declaração

Jo5o Gurgel Nogueira, pro-
prietario da fabnc*. de resíduo
sita á rua General Sampaio t
boulevard Daque de Caxi*.
desta capital, declara ao pa
blico, especialmente ao com»
mercio deste D tado que, nesta
data, acaba de transferir o dite
estabelecimento aos San. Juão
Pontenelle & G% livre de qual-
quer ônus, ficando etnto'çad<
da renp-ctiva imnortancia.

Oeaiá, 18 de Julho de 1910

Tecidos
Novidades em coces e dodiões

reoebeu

D. Edsl^rudee Cruz
Bernfirdo Ferreira da Cruz

sens filhos Bernardo, Jonus t
Maria Criiz, seus genros Jofé
Ia QragaCaminha e sua mulher,
fiodolpbo C Gondim e Bua mu
ther, tddos auzenteB representa-
io6 por FcanoucaCaminh» Mu
niz, Juão Caminha Muniz, D:
Joeó Lino da Justa, Benigna A
Perjira de Souza e Mandei lli
ourdu de Mello; oonvidam seu
parentes e amigos para aeaisti.
rem aa exéquias que mendan
ce'ebrar na Matriz do Patrooi
nio as 7 horas do dia cJe Sex
ti feira 29 do oorrente, poí
dejoanço eterno de eue semprt
lembrada e querida o poz >v mãt
e sogra, D. Edeltiudee Cruz
tailocida na eua frzõnda Súrru
Branca, município de Qu'xora-
mobim, no dia 23 da curcenk
.8 8 horas da noite, por cuj,
oompareoimento u esto aoto de
religião, se o nfeaeam eumma*
mente agradeoidos.

er3

m
mm

t
Manoel Pinheiro e famdia,

convidam os parentes e amigos
para assistir a missa que mau-
dam celebrar pelo eterno des-
caoço do seu pae, sogro e avô
Antônio Pinheiro de Lima, na
tgreja deS. Bzcedicto 6 hora»
da manhã de 1? de agosto.

Ctrtua de que compareceram,
desde já se confessam gumma-
mente agriuêcidcSi

GASA
fVoc:za-âeJ'Io uma bô* oaei

para famiiia, de 4 a õ pottat
de frente, limpa, oom 6 a 8
oommodoa, banheiro, rezervado.
eb.in quintai com otitavento,
ou oacimba independente.Faz«st
con^raoto de 5 annos. Deposite
de piolho de cobra,b.-ibns, jara
raaaa, oarangaeijoirao, mor-
cegos, gaabiiúi, eaouzado será
ai'diocer-80, porque não servirá

Prefere-se em local ináe-
pendente de bond-*,

Â tratar na Agencia de
o:lÕ:s de F Motta Raa Major

Faoundo 46.

Querei! a felicidade de vossos
filhos^;I Ü9gW*.*;oi U »Pretldé£ieii»r

a
PQ
o
ao
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TOSSE ? BROMIL » coqueluche ^ que ensinam
são mestres quaallam

CURA MOLÉSTIAS MS SKKHOBAS& SAtJBE da MDLHEB
Boro-Boracica wn fuOu * e&ma|

-a-a-«-a-aa->MB«-a-aa-a-W->.--v

/.aboratorio-ÍDaiidí 4 üaauüilla-Rio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

->-.U f.oirdaO abaixo ass'pji\i), loitu m mídi-lai
do Hlo de Janeiro,

AtteiU que emproga na sua clinica os preP«»<-»
giinllla, colhendo sempre resultados benofico» n0f
ÍDc"cadoi, como sejam: o Brouiil na cura C% *8tbm a
luche, tosses etc, a Borò Boractoa, na oura d1' aari
e A Saúde da Mulher nai enfermidades de senhoras.

lio, 24 de Dezembro de 1900.—Dr, Galrão Bueno

Attesto que A Saúde da Mulher a o Bromil sBo dois preparados quo
preenchem perfeitamente os flui a que sSo indicado-.

Rio, 11 de Janeiro de 1010.—Dr. Jeaé F^eliciano de
Araújo.

limiar
só marca
lÉffi

Conto és Arara ! ¦i ii asaaanssasssssssssssaaiaasaaaaBasassssasaaaaneaw

é saber
ffosar
&

13 não

! 

Calçado' ch-ipeos,
encontras?

Fazes então parte do ba*
talhaodospotoquelros?

Pois olha.val a casa Mo-
- -—i--" «» "«vinT^q tta Irmão, e lá encontrarás

ficados de gostos moder»
uissimos para homens como
senhoras e gurys.e por pre-
Cos baratlssimos. Chapeos
,s mais modernos, de lebre,
feltro, de palinha para ho
mens rapazes meninos e
meninas. Vai e não te arre-
penderds.

Outra couza.Me disserão
que querias carregar uma
cruz, é exacto? Se é, lá en«
contrarás o guarda roupa,
guarda louça* a CAMA*

toillet, o lavatorlo, a
estantet o guarda comida
a mesa de jantar, e tudo
qu? é necessário para a ce-

Secrf tario, Manoel Jorge -imonia da crnz,

tos bocíob oí senhores :
Btuuo Gísjut à'01ivcira-

Martiniano Silv?tOrigencs Ra
bello e Victal de Sou« Ra
bcllpl ficando lhe» marcados-
o púso de 30 dias, a conta:
desta data, para satisfazerem at
contribuições exigida», sob pe-
na de ficar sem effeito a ad-
mias&o.

Foi indeferida a petição de
snr. Ancyllcn.L^peB Barroa e
S,|T'a- - í,

Na mesma sessão foram en-
minadou, por íorça desarts. 14
e 40 doa Estatutos, ob sócios

portadores daa apólices ns>
167, 20- c 663.

Secretaria da Mutuaria
Cearense, em 18 de Julho
de 1910.

Vieira.

ii publico i geral

Soffria Atrozmente de Anemia

João Pereira da Silva,
artista mechanico, ofterece
seus serviços tanto nesta
capital como no Interior
do Estado, como sejam:
montagens de cata ventos,
cravações de caixa d'agua,
Latrinas Inglezas, concertos
em fogões ne ferro e mais
trabalhos pertencentes a
mesma arte.

Encarrega*se de lubrlfi-
cações de cataventos por
preço o mais razoável

possível.
A tratar na Rua do

mperador, n? 47.

Caixa Mutua de
Pensões Vital icia

Havendo assumido o car-
go de representante desta
aggrerniação neste Estado,
aviso aos srs. associados que
d'ora em diante deverão
fazer os pagamentos de suas
mensalidade á Praça do fer
••• 55(sobradoJ das 9 ás 5
da tarde.

Ceará, 19 de Julho de
-9-0

Raymundo Nonato de
Oliveira

" Eminência"
Caixa Paulista de

Pensões Vitalícias

Aos SEU 3 ASSOCIADOS
8 ao Publico

Sabendo qne se tem suscitaM
do ouvidas sobre o pagamento
das pensões desta sociedade, e
venho esclarecer aos associados
da mesma e ao publico em ge-
ral, que as pentões da «Previ-
deucia», Caixa Paulista de
PensOes Vitalícias, são pagas
por mez vencido» isto é» MRN-
SAl«MEflTB» conforme pre,
ceitu* o artigo 34 dos novos
Estatutos» reformadas por De-
creto do Governo Federal, n°
7695 de 2 de Deztmbro de 1909.

Além desta vantagem ha
ainda dois sorteioa annuaes em
dinheiro.

Aproveito a oceasião para
convidar as pessoas que quize-
rem ter uma pensão vitalicia
certa»a se inscrever nesta bene-

'merita associação a mais sym-
rathizada, a que maior numero
de sócios conta e a que melho-
jes vantageuB offerece, devido.
í aua criterioso organização.

Peçam prospectos á Praça
JoSB'DB ALENCA.R, 16 A.

A gente GJ-eral no Ceará

jxlvaro de Castro Correia,

vjÉrnrra

Restabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais- empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completams»K*e restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro!Ll

•«KS»-

CHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—para
homens e meninos
para todo preço en

wptra-seoo—Zuc* Àcyoly

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, faTo
constantemente por todas as'crianças 

que vêem ao mundo
com uma natureza # fraca e' débil. É uma verdadeira Provi-1 dencia da Infância.

*».-

SCOTT A BOWNE. CHMICOS, NOVA YORK

Exija-»*
sempre
esta
marca.

míL

CASA
Vende-se uma de 3 por-

tas de frente, com um ter-
reno próprio para um cha»
cara, fundo meio quarteirão
na rua do Imperador n?
125, esquina, » tratai ÜÁ

Praga da SÓ tt° 18

CHÁCARAS,
casas e terrenos

de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Franidseo F BeserrU.

Oorgnltio abatido
José Tertullano. proprie

tario da CASA CRUZFI
HO, compra todos os vo
lumps existentes da 2?
edição deste drama, escri*
pto por IHermlno Olympio
da Rocha.

Quen possnfr e desejar
vendei» os dirija se ao mrs*-
mo á Rua Senador Pom?
dc»-I_0$

j.aboratorio pharmaceutico
&

DE

Qkmxaga
RUA FOBMOSA N. 80-OEA R. A

ESPECIALIDADES DA CASA

Sabão ííníisepíico
c A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,'as abluções e os banhos
constituem uma das primei»
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico em 1?
ugar, »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
nsta.

UMA BARRA 4oo reis

ICHx.r JrCstoaaaeal «Pi-
ala* .Uijfawti-Tass—flao os
sielhoras remédios para as mul^tias
io automago.

Cada frasco de Euxir aeba-se en-•oito em um folhoto contendo nome-
• soa attestados de médicos de

loeatea radicalmente corados.
slstes dois produetos foram pre-nados n« exposiaão de Chicago.
Quina Gtonaagra—Tônico

,>oduosisaimo. Kmpragado com sa-
.cesso nas convaloscensas a em todos
;8 c&aos de enfraquecimento do or-
,anisma, principalmente na enteia,
hterde, fleree braneàe, falti eu
rregula^dade d* menetrváeão,
ViiaLo ara«-nJo-cr«o«o<

to-pHoapiiataido—Para com»
:awr a broocbito cbronica e a tisica
pulmonar é um remadio sobeiano.
Mão ha Usica principiaoU qae resista
do mu emprego.

Vinho lodo - tairaico
phoaplurtado Reaenstituinte.|y
ánecedoneo do oleo de fígado de
bacalhau e das amulsies desta ale».

Xsurop* iodo-tauixilco
pnoaytaatado.—-Especial pnra
creansM.

Tinho • Elixir da noa
da lcol». Tônicos e reoonstituintai,
Indicagôes; dtpreetõee ntrvoiat,

. ladinas por excesso de trabalho, ea-
\ (raqu«cim«Dto do coração s> qualquer-sttda do fraqueza.

Pai toral da Jucst cosu-
ípossto—• Approvado pelo instknto
;saniuiio do K10 da Janeiro, Pude-
Icoso ramodio contra as moloBtiasdo
apparolho respiratorioüro no kits*,
wrrei de eanyue, rouquidão, etc.

Xarope ««xatinar-reso.
fúnito officas nas moleitias narrosao:
tpilepeia Kytttria, pilpUaçiet.
u*onniai. etc.

JClixlr daantip*frrlna.-~
Uontr» febras o ntvxaigias. £' o r«-
dodio de tonas as Moro*. Mão uri o
istomago.

Xnropc da iodnrato da
cálcio a eactracto de no*
U uaira. Empregado-, com muko
proveito contra o lympbaúsmo,'es«
croioias. gianduiaa enfartadas, a-
aemia e tuberculose incipiente.

Xarope axatt-K-lxe-^aiati-
co.—Cura em ponco tempo qualquer
riioumatismo agnao ou cbronico.

Xiiatur* da aalaapar-
rilba compoata.—Indica«<oâ
moissttaf de pelle o todas aa que de*
Uondem de vima ou impureia do
sangue.

Jaf iatura anti-aatluaati-
ca.—fi' o remadio mais officax con-
ra a asunna, • por isso o mais pro-
nrado.

Xarope da broaaofor-
mio «30»«poato.-Mui utfl nas

InaFalw!» |e SaboaetecI

moléstias das vias respiratórias-
losaes rebaldes, coquelucho, asthm ^inflnonxa, etc. Substítaa com vaota-
gam o xarope da Rami.

Grlauberina. v Purgatiro uiino, de effaito rapid e suava-affs*
cai ias affaceits do estômago, ficado
o intaitines, Indicada aos !«bre«
gástricas, «angeatias • prisão ds
Vonl-s, CtS,

Do-taina-dôr. ..Para bicçlc
cantra dores rhauma icaa e nem
gias de qualquer natureta. Optima.

G-ottaa anti-odoK-itaaJsjri
oa»Remedia iafalliva. contra di

de dente.
Injecçao antlblasao

rhafxica.—Cora «m pouco tamp
blanorrhagias recentes ou chronieM

Xarope áa Qil>ert.— As
tisTphilitico rnoit** c-Rbaçido, Kgut
ao praparado frar.cox,

IQXixir de ferro arrota
n. «do. —Indicações; incontin tneim
dt vrina, pollufSet noot*r»6t, he>
mornlfidt uítrinae, etc.

Xarope de iodureto de pernaeioegeneiúna e Xarope de iiiu
rete de poUeeie e de caeoae de laran
jae Amarpae,

Preparados com iodureto da patlsio pnro. Indicados em todos
casas am sa fat mister a modicaiaa
iaduraia.

Xsarop* peitoral cal-*ntante a axpectoraute.—
Como seu n->me indica, acalma a toas*
e promova a «xptictorafS» i» citas
rbo pulmonar.

Pílula* contra Jeeadãâ—SSo de effaito ctrte o seguro conti*
as febres intarmtttantea, palustres a»
seites.

Pd contra oorjras».—Abol-
ta qualquar dafluxo. íJsa^se as pita Auk
como rape.

Xarope de proto-iodnrato ie
ísro de Dupasoraier.

Xarope d» . acto-pnasphata
de cal.

Bíliacir tridi-sjreati-ra, 4bstitue a elixir de Tis»,
lülixir dapanuestina.
IBliadr de pepaiaa<
Xriclxosfeneo. O malha

tônico para o cabeQo.
Agfua de Colônia en

per O na. Rivalisa com as mslhorea marcas sxtrangeiras.
•Pd da arroa Gaiaimo e sniTemante perfumado, branco e cor datosa.
aguaoPoa dsEMfriciss. De¦infectam a perfumam a bocea, coa¦erram e alvejam os dentas • fartais

cam as gengiras,
Tinta para nanai roupa, lada

levtl.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
«harmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharraaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb

SUPERIOR 

Vinho
de Ginipapo, fabri-
cado na aratauha,

^vende-ae na Mercê*
arU CRUZEIRO DO SUL"

Cafij secco to Qoixadã
alfaia superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel da
engenho em latas farinha ài
mandioca Tandem a preços ata.



-*

B—r.' *t1?m*ÊÊBÊS* ¦ ¦¦¦sijMMBjsjasMajBjsaaiBj M

*N

2
a

CC

<9C

C>

*(9**a*assjf

fct*

O
«Ws*

Ou

1h4

H

§i
¦W '«aMiíawcMHTiBnMWMJORNAL DO CKARA

recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar* |
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asselo e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já alama-
dos preparados da casa ;

dai soluções poly-brorauroUdM, uei
como Urroytnne, Baudry, etc, no
tratamento da epllopsla cuquei do
gottft) convulsões, historia, angina
uo pci.o,palpi«aÇõ<J8, tonteiras, gae-
ungia*,, colicas, lnsomniuB, melan-
cholias, bypocondrlas, lrritabmaa-
des. etc. Nao produ» ílatulenciaa
uum symptomas de «.bromiMno».
como vertigens ooqueclmontoi, etc.

flVinho Reconstituinte-
Ue Kodnguua de Andrade, de qui.
HA, CUCA, KOLA, CAIINK C GLTOBHO
i'HOHi'iiAT0S*iPoderobO tônico nutri-
tlvo o ruparador das torças, e&ti-
muluuu Üó appetliu, íortiücaute e
amiueuri»8tiiea)co, indicado om to-
dos os ousoB de íraqüuaa gerai, na*
convalenoia* de moléstias gravas etc.

Opumo regunuiadorf que 
'pouo

ter usiuo pelas senhoras grávidas
u pàrturientea e pelai maei e amas
ao período da amamentação.

jbilixJr de Kola e JNo-
Kucua 

-o»iyceru*JTerru-
«£inoeo de Uoünguus de Anarade'
o lemeuw por nxuellencia para «b
lonhoras fracas. Bffioaz na anemia,
chlorose, lympüatibmo, rachltiimo,
eiorupnuloee, íraquesa geral, luipen-
i5ai, ineguiaridade ^ammenorrheai,
disnaenorrtie»» e leucorrheai), me-
tntes, hemorrhagias. catbarro uteri-
no, ínoonwnonoia», perdas brancas,

puraas semaaaes, elo.

jülixir Üepuratlvo-de
Uoareguett de AiuuuUe, approvauo
peia in.poctona de Uygieuo -re-

uiedio ia exporimoamao e conheci-
d0 peta una giande ellicaua uo
rheumaHsmo, na aypbibi a em to-
La as moiesuaa uo «angue e dt»
notie lí' iige»*tnen.e Uuauvo, au-

auanúu as tufões do hgaüo, es-

tomago e lntesuuoi.

Xarope Peitoral Ba*
a^niCU—de Kouilgues de A.udra>

de, calmfcn-e
nua .OSSBb, wu»..y- j_

oruuchites

expeolotante, elíi-

am voisea, eouaupações, rei*

friamente »¦*¦**¦«>¦,
oaeumoniM, lnílueazai, pleuri.es,
í..hmas, coqueluohes, anginas,

Suqaldõel, hemopitiei e quaei-
quer aflecÇõei doi puimoeH o d»

g,rganta

Solução Anti-Nervo-
*iá—de liodrigues de Andrade, re-
médio também approvado e oonho-
ddo como luperlor mccodaneo

Xarope Anti-Asthma-
tico—de Kodriguei de Andrade,
remédio experimentado e geguro,
uue sendo usado com dieta e com-
uncia, espaça os .accessos e eu-
ra, afinal, a aithma.

Pilulas Vermifufcas-de
Uodrigues de Andrade, também Ja
baBtanie conhecidas como eflica-
zes e sem iuconvententes para expe*
tii us vermos de adultos e cieanças.
Buperioro» ás preparanoea de mas»
Uuoo, sautonlna e outras, ás vaiei
nocivas a aauüe.

Tônico de Quina, ja-
borondy e cantliarida»-
Aà' i-ociriguuB de Andrade-destroo
as caspa. o evita a queda dos ca-
bodos, dando-lUes maciez e brilho.

lnjecção Anti-Blenor*.
rkaffic«a—de Koongues de An-»
drade-antwepuc», fresca, calmante
e aromatica. i*ão produa estreitamen'
ws e cura em pouco tempo.

Loção Antl-IDpneUca
—de Kourigues de Andrade—solução
aromatica, que tua as Bardas, panno»
e oipiubas ao rosto.

Iodina e Dentina-do
ttodrigues do Andrade, rem«di«» pa*
ta dor do dentes,-topicoi do antigo

conceito e acção rápida e segura.

Pó e BJllxir üentiírlcioa
-Tde Rodrigues de Andrade, inxco-

0 como mperior incceaaneo di,eU para o aweio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos oa, a -

mados preparados de F. Giffonl (único depositojg

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Wiranaa, *v«-

dolpho Theophilo etc. ,
Tudo por preços sem competência

phar macia J\ndrade
RUA S. POMPEU^N^200-:CEAR£=

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. éode \

Arauio Martins & O
casa de confisca, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
• 

Completo sortimento de rifle., b»l»s, W*Mg
çados machados, faccas, louças, carboreto, «P^gardaS'

(Ôrnoi par» farlnh,, Unt.» de Pe.ca, telhas de «meo, ru.

berold, ferragens de todas as qualidades.

BELÉM

- i ;« 
'*. -SJS>*

oas
PARA'

poukvard da Republica n. |
Caixa Postal, ia7d. Tcslearr:- AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5* ed.

Farinha è trii
Acab a de receber uma

consignação das marcls No
brega e S. Jorge, em sac
ca9. a 13:000 reüi,

Adinheiro
Joaquim Sá

CáJUINA
r. theopii:lo

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praga José de Alencar.
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Custa Bom ente
Uma JJarra 400 re 1

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na exposição Na»
cional 

ÍÕJÕÜ8?
E' tempo de aproveita»

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João KLcry.
Rua Major Facundo n? 11 o

5\ftffl\çâ0
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chlmica-
mente puro, com carbona*
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impigens. comi»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antlsepti*
co contra moléstias da pei
le e syphilitlcas.

A PREVIDÊNCIA
*

Caixa paulista de pensões
A mais importante do Brasil

Autorl8ada a funecionar em todo o Paiz por De*
creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910,

DEPOSITO bo TtaM Uacional ie Duzentos contos ie reis
Concedo Pensões v*tal:clas a todos, mediante pe.

quenas cc ntribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos. <-a-

Pensà*o depois de 10 annos por t0da vida

1001000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$0Q0
PEÇAM PEOSPSCTOS 1 MUS 1KF0BHAQ0ES

—NA— p

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR ió^A

ao agente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

9adafia~/\Wcearia
Esírella do i|opfe

A INDEPENDENTE
A primeira desta capital com filial na florescente

cidade de Quixadá.

II, 19,21 e 23, Praça C Castro (E- Ferro) 1719,218 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

j\fobreza-$lcar\lará
5ilYers-5priüg—30!^

Em saccos:

Aguia—Joia—brilhante—Sublima—Rio Braço
Carbonato de AmuionUco

Vinhos do Porto—(melhores marcas)
Manteiga Plum—Conservas—Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o único no gênero que
Importa mensalmente artigos alimentícios de fino gosto
e-farinhas de Trigo de primeira qualidade.

Ceará, 30 de Maio de 191 o.

Manoel Rodrigues da Cunha*
ImgoiUdor—gropiietarío.

$wr*. i


